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A PALAVRA DO SECRETÁRIO

Construir um documento que norteará o trabalho pedagógico das unidades escolares 
exige socialização de saberes, respeito às concepções do outro, participação consciente de cada 
envolvido como membro de uma atividade que se consolida em equipe. Enfim, não é uma tarefa 
fácil.

Mas é uma ação democrática, participativa, coletiva, produtiva... É com essa certeza 
que, hoje, como Secretário Municipal de Educação e Cultura, entrego a vocês, educadores,  
as Diretrizes Curriculares para as Escolas da Rede Municipal de Ensino de Uberaba, que 
foram idealizadas por alguns, até poucos se comparados aos tantos que se debruçaram sobre 
livros, revistas especializadas e outras fontes diversas de pesquisa e deram suas contribuições, 
participando ativamente de debates, expondo conhecimentos, trocando informações, colocando 
a mão na massa, de verdade, para fazer de um sonho uma possível realidade. Afinal, isso é 
trabalhar em equipe. E foi exatamente assim que essas Diretrizes se construíram. 

Agradecemos a todos que, direta ou indiretamente, contribuíram para 
torná-las acessíveis aos professores da Rede Municipal de Ensino e, mais 
ainda, a todos os que compartilham do nosso sonho e, para fazer dele realidade, 
colocarão em prática aquilo que seus colegas, especialistas nas mais diversas áreas, elaboraram 
com base nos estudos, nas pesquisas e nas experiências profissionais de cada um. Aos educadores 
das Escolas Municipais de Uberaba, meus desejos de que esse seja o norte, o caminho... e que 
avancemos na direção de uma educação de qualidade.
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APRESENTAÇÃO 

Existe, por toda parte, uma obcecante preocupação com os conteúdos que se devem 
ministrar em qualquer nível de ensino, e essa ansiedade é tanta que até mesmo esconde a 
inegável importância dos conteúdos procedimentais. Sendo, dessa maneira, tão dominante essa 
idéia para quase todas as fases do ensino, é natural que se pergunte “o que” ensinar para crianças 
de zero a cinco anos. Pelo menos, essa ansiedade possui uma vantagem: é melhor saber que 
existem “coisas a ensinar” que a preconceituosa idéia de que crianças somente aprendem após 
os seis anos e, desta forma, a tarefa essencial da educação infantil é cuidar e recrear. 

	Uma resposta imediata a essa questão nos levaria ao REFERENCIAL CURRICULAR 
PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL (1998), publicado pelo Ministério da Educação e Cultura. 
Esse exame nos mostraria que existem temas importantes a trabalhar e que estes necessitam 
acolher o entorno e as circunstâncias que envolvem a criança, fazendo com que a mesma, ao se 
descobrir, descubra o mundo e o convívio. 

Esses temas, entretanto, precisam se apoiar em trabalhos estruturados com SENTIDO 
DE CONTINUIDADE, que apresentem, como pontos de sustentação, alguns elementos 
essenciais.

Vânia Aparecida de Oliveira
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LEGENDA  REFERENTE AOS CÓDIGOS  (C) , (S) e (A)  UTILIZADOS 
NAS CLASSES DO  CICLO INICIAL E DO CICLO COMPLEMENTAR 

DE ALFABETIZAÇÃO

C = CONTATO

Nesta fase, o aluno deve apresentar uma visão preliminar do conhecimento em questão. Deve 
se apropriar, superficialmente, desse conhecimento. As noções básicas precisam ser adquiridas. 
Não requer aprofundamento.

S = SISTEMATIZAÇÃO

Nesta fase intermediária, o aluno deve se apropriar do conhecimento, sendo capaz de refletir 
sobre ele, analisando-o. Ainda nesta fase, é necessário saber aplicar o conhecimento adquirido 
em diferentes situações. Requer aprofundamento.

A = AMPLIAÇÃO

Nesta terceira fase, o aluno deve ter visão profunda do conhecimento, sendo capaz de 
estabelecer relações entre o saber sistematizado e outros saberes anteriormente adquiridos. 
Nesta fase, completa-se a tríade: AÇÃO – REFLEXÃO – AÇÃO.
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IDENTIDADE E AUTONOMIA

	 A criança é um ser social que nasce com capacidades afetivas, emocionais e cognitivas. 
Tem desejo de estar próxima às pessoas e é capaz de interagir e aprender com elas de forma que 
possa compreender e influenciar seu ambiente. 
	 A construção da identidade e da autonomia diz respeito ao conhecimento, ao 
desenvolvimento e ao uso dos recursos pessoais para fazer frente às diferentes situações da 
vida.
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ARTES 

	 As crianças têm suas próprias impressões, idéias e interpretações sobre a produção de Arte e 
o fazer artístico. Tais construções são elaboradas a partir de suas experiências ao longo da vida, que 
envolvem a relação com a produção de Arte, com o mundo dos objetos e com seu próprio fazer. As 
crianças exploram, sentem, agem, refletem e elaboram sentidos de suas experiências. A partir daí, 
constroem significações sobre como se faz, o que é, para que serve e sobre outros conhecimentos a 
respeito da Arte.
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	L INGUAGEM

	 A  aprendizagem da linguagem oral e escrita é um dos elementos importantes 
para as crianças ampliarem suas possibilidades de inserção e de participação nas 
diversas práticas sociais. Numa sociedade essencialmente letrada, torna-se de 
fundamental importância que a Educação Infantil oportunize variados contatos da 
criança com a língua escrita, bem como favoreça a expressão oral de pensamentos, 
sentimentos e emoções.
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MATEMÁTICA

	 As crianças, desde o nascimento, estão imersas em um universo do qual 
os conhecimentos matemáticos são parte integrante. As crianças participam de 
uma série de situações envolvendo números, relações entre quantidades, noções 
sobre espaço. Essa vivência inicial favorece a elaboração de conhecimentos 
matemáticos. Fazer matemática é expor idéias próprias, escutar as dos outros, 
formular e comunicar procedimentos de resolução de problemas, entre outras 
coisas. Esse tipo de conhecimento deriva da experiência lógico-matemática através 
do qual o sujeito, agindo sobre os objetos, estabelece relações entre os mesmos. 
Assim, é imprescindível que se crie na Educação Infantil um ambiente material e 
social que encoraje a criança a manipular objetos, realizando, com os seus pares, 
variadas ações matemáticas.
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35Diretrizes curriculares para a Rede  municipal de ensino de UBERABA
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36 Diretrizes curriculares para a Rede  municipal de ensino de UBERABA

MOVIMENTO

	 O movimento é uma importante dimensão do desenvolvimento e da cultura humana. As 
crianças se movimentam desde que nascem, adquirindo, com o passar do tempo, maior controle 
sobre seu próprio corpo e se apropriando cada vez mais das possibilidades de interação com o 
mundo. O trabalho com movimento contempla a multiplicidade de funções e manifestações do 
ato motor, proporcionando um amplo desenvolvimento de aspectos específicos da motricidade 
das crianças, abrangendo uma reflexão acerca  das posturas corporais implicadas nas atividades 
cotidianas.
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MÚSICA

	 A música é a linguagem que se traduz em formas sonoras capazes de expressar 
e comunicar sensações, sentimentos e pensamentos, por meio da organização e 
do relacionamento expressivo entre o som e o silêncio. A música está presente 
em todas as culturas, nas mais diversas situações: festas e comemorações, rituais 
religiosos, manifestações cívicas, políticas etc. O papel primordial da música 
na Educação Infantil é proporcionar momentos de prazer, ouvindo, cantando, 
tocando, pesquisando e criando sons e ritmos. “Música é linguagem”. Assim, 
devemos seguir, em relação à música, o mesmo processo de desenvolvimento 
que adotamos quanto à linguagem falada, ou seja, devemos expor a criança à 
linguagem musical e dialogar com ela sobre a música e por meio dela.
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NATUREZA E SOCIEDADE

	 O mundo onde as crianças vivem  constitui-se em um conjunto de fenômenos naturais 
e sociais indissociáves diante do qual elas se mostram curiosas e investigativas. Desde muito 
pequenas, pela interação com o meio natural e social no qual vivem, as crianças aprendem 
sobre o mundo, fazendo perguntas e procurando respostas às suas indagações e questões. É de 
fundamental importância que, na Educação Infantil, as crianças possam vivenciar  atividades que 
favoreçam a conquista da autonomia e da autoconfiança, asssociadas à formação de atitudes de 
solidariedade, de participação na busca do bem comum, como base de formação da cidadania.

Diretrizes curriculares para a Rede  municipal de ensino de UBERABA
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REFERÊNCIAS 

O CURRÍCULO CONSTRUTIVISTA NA EDUCAÇÃO INFANTIL – RHETA DEVRIES E 
COLS. – Editora Artmed.

PROJETO SPECTRUM: AVALIAÇÃO EM EDUCAÇÃO INFANTIL – GARDNER ECOLS. 
– Editora Artmed.

QUALIDADE EM EDUCAÇÃO INFANTIL – ZABALZA, M. – Editora Artmed

A CRIANÇA PRÉ-ESCOLAR – Como pensa e como a escola pode ensiná-la – GARDNER, H. 
– Editora Artmed.

A ÉTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL – O ambiente social moral na escola – DVERIES, R.; 
ZAN. B. – Editora Artmed.

A EXCELÊNCIA DO BRINCAR – JANET R. MOYLES e COLS. – Editora Artmed.

A PROCURA DA DIMENSÃO PERDIDA – Uma escola de infância de Réggio Emília. 
RABITT, G. Editora Artmed.

AFETOS E EMOÇÕES NO DIA-A-DIA DA EDUCAÇÃO INFANTIL – M. CARMEN DÍEZ 
– Editora Artmed.

APRENDER E ENSINAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL BASEADAS, E.; HUGUET, T.; 
SOLÉ I. Editora Artmed.

AS LINGUAGENS DA CRIANÇA – CAROLYN EDWARDS; LELLA GANDINE; GEORGE 
FORMAM – Editora Artmed.

EDUCAÇÃO DE 0 A 3 ANOS 2. ED. – ELINOR GOLDSCHMIED e SÔNIA JACKSON. 
Editora Artmed.

EDUCAÇÃO INFANTIL – Pra que te quero? CARMEN CRAIDY; GLÁDIS e KAERCHER. 
Editora Artmed.

ENTENDENDO A RIVALIDADE ENTRE IRMÃOS – T. BERRY BRAZELTON E JOSHUA 
D. SPARROW – Editora Artmed.
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BAMBINI – A abordagem italiana à educação infantil – LELLA GANDINI; CAROLYN 
EDWARDS. Editora Artmed.

COM OLHOS DE CRIANÇA – FRANCESSO TONUCCI. Editora Artmed.

EDUCAÇÃO INFANTIL – 5. ed. TERESA LLEIXA ARRIBAS E COLS. Editora Artmed.

ENSINANDO CRIANÇAS DE 3 A 8 ANOS – Indisponível no momento – SPODEK; 
SARACHO. Educação Artmed.

MANUAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL – 0 A 3 ANOS – Uma abordagem Reflexiva – 
BONDIOLI; MANTOVANI, S. Editora Artmed.

EDUCAÇÃO INFANTIL: FUNDAMENTOS E MÉTODOS – ZILMA RAMOS DE 
OLIVEIRA – Ed. Corteza

JOGOS E DIVERSÃO EM GRUPOS – VOLNEY J. BERKENBROCK – Ed. Vozes.


